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Contexto macroeconómico e perspetivas para 2026
Crescimento Inflação Taxas Diretoras

2024 2025 2026 2024 2025 2026 2024 Atual 2026

EUA 2,8% 2,2% 2,5% 3,0% 2,7% 2,7% 4,5% 3,75% 3,2%

Área Euro 0,9% 1,5% 1,2% 2,4% 2,1% 1,8% 3,0% 2,00% 2,0%

Portugal 2,2% 1,9% 2,2% 3,0% 2,0% 2,0%

1

Fonte: Caixa Gestão de Ativos

Fed Funds Upper Bound

Taxa de Depósito no BCE
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Expectativa de estabilização das Euribor, com possibilidade de novo ciclo de aumento
em 2027

Expectativas de Mercado para a Euribor 3M 
em %

Evolução desde 1999 da Euribor 3M 
em %

Nota: Dados a 27 de fevereiro de 2026; Média da Euribor 3M, com base em dados desde 1999.

Contexto macroeconómico e perspetivas para 20261

Fonte: Caixa Gestão de Ativos
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Visão Geral do Imobiliário | Tendências para o Setor Imobiliário

Contexto macroeconómico e perspetivas para 20261
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2 Contexto do mercado imobiliário da Grande Lisboa, 
segmentos e territórios + dinâmicos

Contexto Grande Lisboa

• Lisboa mantem-se entre as 20 cidades mais atrativas da Europa para

investimento (custos competitivos, segurança, mercado liquido e

ecossistema urbano forte);

• Procura por qualidade de vida, maior espaço, zonas verdes e

acessibilidade, mesmo em áreas suburbanos com ligação a Lisboa (Loures,

Amadora e Odivelas…)

• Trabalho Remoto continua a influenciar a mudança para a periferia da

cidade de Lisboa

• Ciclo de maturidade, marcado por preços elevados, procura forte e oferta

limitada, com crescimento acentuado de 2022-2024

• Em Lisboa o preço médio em janeiro representou um aumento de 13%

num ano e + 1,4% face a dez. 2025

• T 1 e T2 são os mais líquidos

• Oferta historicamente reduzida nas zonas centrais (Premium)

• Oeiras, Loures e Vila Franca de Xira continuam a valorizar acima da média

nacional

• Habitação própria e permanente (HPP) mantém-se como finalidade 
dominante

• Jovens até 35 anos como motor da procura financiada: em 2025, >40% do 
crédito à habitação de jovens recorreu à garantia pública 

• Regime de garantia pública generalizado: a garantia representou ~1/4 do 
crédito total concedido para HPP em 2025 (≈26,8% do montante)

• Estrutura de taxa: taxa mista domina (≈70–73% dos novos contratos), 
enquanto a taxa variável recupera gradualmente em função das 
expectativas sobre Euribor

• Territórios AML com maior dinamismo potencial de crédito:

• Lisboa e eixo Oeiras / Cascais - preços mais elevados, maior ticket 
médio

• Sintra, Loures e Amadora: alto volume transacional e 
rendas/avaliações em aceleração

• Margem Sul (Almada, Seixal, Setúbal): acessibilidade relativa e 
pipeline crescente; avaliações a subir

• Volume e ritmo: 2025 encerrou com máximo histórico de novos 
empréstimos (23,3 mil M€) e pico mensal >2,1 mil M€ (dez’25) — forte 
concessão em polos urbanos e periurbanos da Grande Lisboa 

Segmentos
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Quais as condições de financiamento para investir

Competência e Experiência do Promotor – Know-how e capacidade de execução

Localização – Relevância estratégica e impacto

Qualidade do Projeto – Robustez técnica e inovação

Adequação do Projeto ao Mercado – Alinhamento com as necessidades e oportunidades

Ajustados Níveis de Capitais Próprios – Estrutura financeira sólida (20/80)

Ajustados Níveis de LTV – Rácio equilibrado e sustentável (<= 60%)

ESG – Compromisso com as práticas ambientais, sociais e de governança

3 Apoio da Caixa à Construção e ao Imobiliário
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Financiamentos Real Estate

3

Operações de crédito Global, (M€)

81.8% 82.4% 85.2% 90.5%

Peso do Segmento Residencial

Distribuição 
Geográfica 
(Aprovado)

2025

Frações (#) Financiamento 
(M€)

AM Lisboa 3.549 1.004

AM Porto 2.726 385

Algarve 420 114

Norte 965 107

Centro 1.244 147

RA Madeira 237 45

Alentejo 157 58

RA Açores 0 0

9.298 1.861

Segmento Residencial

Apoio da Caixa à Construção e ao Imobiliário

Fonte: DRC, 2025

964 M€
1,309 M€

1,648 M€

2,168 M€

2022 2023 2024 2025

175 M€ 230 M€ 243M€ 213M€

+36%
+25%

+32%

789 M€Residencial

Não Residencial

Total
1.079 M€

1.404 M€
1.955 M€



9CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, S.A. Semana da Reabilitação Urbana | Lisboa

3 Caixa. Com o banco certo ao seu lado, 
a sua empresa cresce!

Página cgd.pt –
Imobiliário Empresas
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